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Pará, 3 de Junho de 1911.
A palpitante novidade do momento 6a partida para a Europa do Sr. Senador

Antônio José de Lemos, intendente mu-
nicipal de Belém, que se annunciapara
21 do mez corrente. Enxotado pela po-
pülaçao que o odeia pelo seu passadode crimes e violências, malqulstado comos seus mais queridos amigos, que o evi-
tam como a um leproso, irremediável-
mente perdido para a politica, S. Exe?
que o "Rucíia" levaríl a seu bordo parao outro lado do Atlântico, faz a ridícula
figura de um boneco, a que um terrivel
garoto arrancasse a linda roupagem,
deixando íi vista, unicamente, o pau eo arame de que é leito.

Rejubilehio-nos, porque, -inegável-
mente, o norte do Brazil, que desde oadvento da Republica viveu escravisa-
do pelas mais desbragadaâ, ladras e pe-rigosn. oligarquias, começa a grande o-bra dn sua libertação. Jft o Amazonas
expulsou os Nery; o Paríí enxota os
Lemos. Só vocês, caros patricios, só vo-cC*s conservam o Accioly-.".".

Informações & Noticias I EIO ABAIXO
CO_KTSO_R.CIO

¦:<••_- _
Os teatros continuam sempre tristes

e chulos. No pesadíssimo e deselegan-
te casarflo, qne 6 o teatro da Paz, tfto ga-bailo pelospuruaras, está agora a Com-
panhia Miranda fazendo as delicias do
publico com a popularissima represen-
taçfto da Viuva Alegre, do Sonho dk
Valsa e_daPrinceza dos Dolà-rs. Pa-
ra variar essa companhia,—cujos coris-
tas, por signal, seguindo o portoguezis-Si mo costume da actualidade, fizeram
greve contra o emprezario—modifica o
seu variado programma e dá-nos a exi-
biçaoda Priíjcezà dos Dolaks, do So-mio de Valsa e da Viuva Alíjgre. ..

As outras Companhias, que por clitem apparecido, seguem mais ou menos
a mesma norma, isto faz pensar quejííera tempo de inventar uma plebéia
dos níqueis, um sonho dk polka, coisa
parecida com uma casa tuistk... Osoutros teatros, se assim se pode chamar
aos barracões de madeira, Bolythéama
e Bar Paraense, (bar aqui nfto é cerveja-
ria) exibem fitas de cinematographo,
intercalando-ascom baixas peças de tea-
tro portuguez.

*"_•
Acrise financeira chegou ao seu auge.

A d^svalorisaçflo da borracha vae pro-movendo a ruina do comercio, que aeacha em estado de dolorosa aneiedade.
Já quebraram duas firmas importantis-
aiinas e o,mesmo se espera que aconteça
a outras muitas, senfto a todas.

Como a borracha é a única e fabu-loza riqueza desta terra, parece que o
povo participa um pouco das qualida-des elásticas deste produto. Se estáalta, o paraense estica-se, derrama-se
pelas ruas, enche o café, pavoneia assuas roupas fianantes, como é impossi-
vel ver-se noutra parte do mundo, vaeao teatro, freqüenta o mulherio evel-ocom o seu ar satisfeito, como um prin-cipe, cheio de cerveja, de ar pedantee flor ao peito. Mas se está baixa, re-trae-se; encolhe-se, fica como uma des-sas peles que todos os dias vejo reta-lhar á porta, dos armazéns, e ele mesmoretalha-se de saudade, fugindo aos di-vertimentos, ás mulheres e á cerveja.

_¦- *
O estado «sanitário como sempre é es-

plendido; pouca bubônica, rara febreamarela, nenhuma varíola e muito im-
paludismo.

Realizou-se sabbado passado, confor-
me noticiámos, o consórcio do nosso
amigo Sr. Oriano Mendes, com a gen-til senhorita Emilianinha Saboya, filha
do Sr. Coronel José Viriato Figueira
de Saboya.

O contriteto civil teve lugar ás 5 1/2
horas da tarde, na casa dos genitores da
noiva, á rua Coronel Joaquim Ribeiro,
n.°—, e, em seguina, a cerimonia reli-
giosa, na egreja Matriz, sendo ofliciante
o Vigário da Freguezia, Padre Dr. José
Tupinambá da Frota.

Foram paranymphos dos nubentes,
em ambos os actos, os Srs. Alberto Dias
Fernandes e Eugênio de Azevedo Dias
Fernandes, da firma Amorim Fernan-
des «fe Cia., do Recife, representados
pelo Sr. Ernesto Esperidiao Saboya deAlbuquerque e sua mulher, I). Aline
Coelho Saboya de Albuquerque, o Sr.José Euclydes de Albuquerque e suamulher, D. Esther Saboya de Albuquer-
que, o Sr. José Mendes Carneiro, re-
presentante de Alves de Brito &, Cia.,
de Pernambuco, e D. Maria Julia Lopes
do Amaral, mulher do Sr. Dr. Franeis-
co Rodolpho do Amaral, o Sr. Flavio
Saboya e D. Maria Emilia Bandeira daRocha.

Selecto numero de convidados abri-
lhantaram aos actos, sondo todos cerca-
dos das mais fidalgas e captivantes at-tenções pela familia Viriato.

Lauta mesa foi servida ás 10 1/2 ho-
ras, repleta de iguarias finas, champa-
gne e vinhos deliciosos.

lírgueu brilhante e felicíssima saúda-
çfto aos noivos o nosso iliustre amigo e
presado companheiro, Sr. Coronel JofloBarbosa de Paula Pessoa, que em phra-zes eloqüentes alongou-se em philoso-
phica peroraçfto, acompanhando a mu-lher uo gremio social, desde o Gênesis
até a sociedade hodierna.

Muito apphtudido, esse brinde.
Nos salões fartamente illuminados

fez-se musica, desusando os pares notorvelinho das figuradas.
Reiteramos aos noivos os nossos pa-rabens, que fazemos extensivos aos seusdignos pães, aquelles desejando um fu-

turo roseo, a estes—uma athmosphera
leve e risonha, sob a qual a prole can-te hymnos á sua velhice veneranda.

¦>?-.

¦0im * para casal, lavatorios, mi-^chinas- de c-stura, e próprias
para estmguir formigueiros, pro-curem na "loja da Bandeira
Branca".

-*-•-*-
De Pacujá visitou-nos o nosso bomamigo Capitão Domingos Rodrigues Lo-

pes Sobrinho, que nos deu o prazer desua visita.
¦*•»¦

f. jf
O Dia, jornal diário ilustrado, de pro-priedade do Sr. Pindobussú de Lemos,filho do Sr. Senador Antônio Lemos,lechou as suas portas por uma bela ma-nha dos fins de Maio, desgostoso pelapartida do grande homem, que os adu-ladores de outrora comparavam a Ca-vour.

Tambem esteve entre nós, de Ria-chflo, o Sr. Antônio Januário de Aze-vedo, que nos visitou.
*+*¦ .

erro em barra e vergas- roli-
ço, quadrado e chato,—de to

das as dimensões e diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca."

»+*
Seguiu quinta-feira para o Pacujá, on-de vae fazer a festa de S. Jofto, oragodaquella povoaçfto, o nosso amigo revrd.Joflo Evangelista Alves.

*?*>

A
Até á volta, se ufto preferem que eudiga como os francezes ;—au revoir.

Raymundo Magalhães.
—— .?.

Esteve entre nós o nosso intransigeu*
te amigo Sr. Capitão Luiz Francisco Go-
ines, tre Pacujá,

"Diário do Amazonas"
Visitou-nos esse grande jornal, orgüodo partido republicano federal, de Ma-náos.
Agradecidos.

* *o*

Tixos 
de cobre em ternos e avulsos para o fabrico de rapadura—se outros de

diversos tamanhos, em agath, cobre e
ferro esmaltado para doces caseiros —
vejam o sortimento da .LOJA DA BAN»
DBIRA BRANCA.»

-—-—?*-»-» _

Cartões de visita, imprimem se —em 5
oniDUfos- Desta EMPREZA.

(Scena amazônica)
I

Da saudade sinto as fráguas,
Ao deslisar da canoa:
Os remos cantam nas águas,
As águas cantam na proa.
1-is-me aqui descendo o rio:
A manhan já vem sorrindo,
Desfaz-se o manto sombrio
Da noite que vae fugindo.,.

Parece que o rio accórda
Volvendo a larga corrente
Que frente, espuma e transborda.
Por descommunal enchente.

E esta artéria iiitumescida,
Senielha, com seus desvios,
Sucurijú desmedida
Em busca do rei dos rios.

Transmudam-se os ciarOes dúbios
Do levante, agora em chammas;
Que suaves ancenúbios,
Que risonhos panoramas!

Em torno, o céu mais fulgura
Aos alvòres matutinos;
Pelo seio da espessura,
Q,ue de gorgeios!—sflo hymnos.

A brisa que traz o aroma
Da sapucaia e baunilha,
Ondula a soberba coma
Da selva que maravilha.

Junto á majestade egrégia
Destas margens vicejantes,
Alli a victoria—regia
Espalma as folhas gigantes.

Dum lado e doutro, as lianas
E as epiphitas vistosas,
Nos galhos das aueranas,
Tecem grinaldas mimosas.

Mil flores aqui se extendem,
Mil flores alli se espraiam:
Umas, á luz, mais resplendem,
Outras, á sombra, desmaiam.

Soba eópaflorejante
Da frondosa mantaurana,
Como um sendal verdejante,
Vae crescendo a cauarana.

Primores do Excelso Artista.
Decoram toda a ramagem,
E vflo perder-se de vista
Nos sem-fins desta paisagem.

II
Mais emaisosolscintilla: ,
Cresce a luz que incende os ares,
15 vigora a chlorophylla
Destas selvas millenares.

Uma igarité, em frente,
Pelo est irão se.divisa,
Quase ao sabor da corrente,
A pouco e pouco desusa.

Vé-se, perlongaudo o rio,
A' canícula que abafa,
Um pescador retardio
A sacodir a tarrafa.

Cobertos de gaivotas,
Descem balsôdosgigantes.
Como si fossem ilhotas,
Mas ilhotas fluetuantes.

Assomam, de uma planuru,
Buritys e assahyseiros,
Surgem, por entre a verdura,
Barracas de seringue iros,

Além a popunha cresce,
Lá junto á curvado rio,
La onde, agora, apparece
Um barracfto alvadio.

NovaB seenas se divisam,
Novos painéis se apresentam,
Novas cores se harmonizam,
Novos primores se ostentam.

Por entre a espessa ramagem,
Tecida de parasitas,
Mostra a viríde folhagem.
Decorações infinitas.

Por toda parte exubera
Vegetação vicejante,
Qual de eterna primavera,
Prodigiosa, pujante.

Nao mais:—humana linguagem,
Todos os tons, nao exprime,
Desta opulenta paisagem,
Deste scenario sublime! '

Surpr.so, a*aqui te aceno,
O' maravilha, ó belleza!
E eu me vejo tao pequeno
Deante de'tal grandeza,

Vae-se o sol envolto em máguas,
Vae desusando a canoa;
Os remos cantam nas águas,
As águas cantam na proa.

Do 1 i vro i nédi to Amazonas
Tkllesde SOUSA.

Fumem os charutos
PEDR1TA

de Stcnder & C.
São deliciosos.

A passeio acha-se nesta cidade o Sr.
Manoel Antônio de Souza Marques,
commandante de navios mercantes na
Amazônia.

Apresentamos-lhe o nosso cartflo de
visita

.-_?->

E' candidato ao cargo de senador fe-
deral na vaga do Sr. Severino Vieirao Sr. Luiz Vianna.

-?»?¦

Senador Antônio Lemos
Esse velhote pimpflo, que ha muitos

annos galgara o poder uo futuroso Es-
tado do Pará, foi agora escorraçado dal-li pelo despreso publico, e eil-o rumo
da Europa, em vez de seguir para Fer-
nando de Noronha, onde o Código Pe-
nal lhe aponta um lugar de... honra,
entre os calcetas.

Silverio Nery e Sá Peixoto tambem
para lá seguiram e Francisco Sá lá es-tá já ha dias—todos empannando o bri-lho de Arsenio Lupin.

Si ê com uma tal exportação que oBrazil quer se recommendar ás poten-cias do velho mundo, então era o casode fazer mais pingue remessa de taes
produetos, despachando o Commenda-
dor Antônio Pinto e Affonso Coelho erecambiando o patriota Joflo Lage. tudoisso sob o eommando do general Pi-nheiro.

*+* _
Partido democrata

Organisou-se no Rio de Janeiro o par»tido democrata, o qual formou Direc-torio.
-MM-

O Sr. Dr. Coelho Lisboa, um dos pro-curadores do Sr. General Osório de Pai-va, disse na commissflo de poderes doSenado, que o Sr, Francisco Sá fora áRoma pedir a benção ao santo Padre;si o iez estará conde como qualquer ou-tro que gaspilha e náo se esconde.
O papa lhe dará a coroa que já poz &cabeça de Saturnino. Como quem nfloesconde, dirá elle,—és conde dos meus.

»•-. .
i Umcento deer-_S3*ota,si>x»ox__iLÍB-
eorias" nitidamente impressas em
papel especial—2=000 i

Nesta Empreza.

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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Moléstias da Pelle
No interesse de informar aos que so-

flrcni doenças da pelle sobre o novo tra-
tnmento appliçado com resultados sa-
tisfatorios pelo sr. José de Vasconcellos,
de S. Paulo, publicamos abaixo as ins-
trucçõespor elle remsttidasa uma pes
sôa desta capital.

Instrucçóes para uso dos produetos
indígenas fabricados por José de Vas-
córicellòs & C'í

MORPHELINA INDÍGENA
é o medicamento principal que deve ser
usado em papelitoouém cápsula, uma
em jejum, outra ao meio dia, outra á
noite. Se esta dose não fizer o effeito
purgativo de três injèòçóes diárias (ne-
cessadas) eleva-se a dose a quatro, ciu-
co ou seis papeis ou cápsulas (dois de
cada ve/,) e seos trez forem dose muito
forte diniinue-.se para dois ou um por
dia. A natureza do doente é que deve
regular o uso do remédio.

ÓLEO DE GYNOOARDIA
Tomar cinco gottas de manhã, cinco

ao meio dia e cinco á noite depois da
morphelina, em chã ou mate quente.
Se tirar o apetite, suspender.

LIQJJIDO n. 1
Seringar com elle puro o nariz trez

vezes ao dia com uma pequena seringa
desinfectada em água fervendo é fazer
trez gargarejos com elle puro. Hume-
decer todo o corpo com uma esponja
nelle embebida, sem enxugar-se, de ma-
nha e ao meio dia.

LIQUIDO N. 2
Applical-o puro, á noite, empastando

bem os logares ariectadòs, por placas,
tubereulos, insensibilidade etc. Vasco-
lejar as garrafas antes de usar ambos
os líquidos e conservai-as sempre bem
arrolhadas.

KEROZENE
Applical-o puro em seguida ao liquido

li. 2 e do mesmo modo duas ou três ve-
zes ao dia.

POMADA INDÍGENA
Applioal-a nos tubereulos logares in-

sensíveis, repetidas vezes somente até
sulfurar. Cuardal-a com cuidado por-
que é muito tóxica.

ÒMEGA INDÍGENA
Pulverisar as feridas com este pó re-

petidas vezes.
CAFÉ' INDÍGENA

Preparal-o e usai-o do mesmo modo
do café commum, que fica prohibido.

SANGUESUGAS•
Algum tempo depois de começado o

tratamento, applicar ao longo da espi-
pha três ou quatro sanguesugas de cada
vez, de dez em dez dias, deixatido-as
picadas inestauques por espaço de três
horas

EUCALYPTUS
li' conveniente tomar todas as noites

uma ehícara grande de chá de folhas de
eucalyptu8 e laranjeira e de trez em
trez dias um banho de cozimento das
mesmas folhas de eucalyptus.

AGGRAVAOÕES PREVISTAS
Se as feridas doerem muito banhal-as

com cozimento de folhas de cajueiro,hu-
medecel-as em leite novo e applicar o
Omega; se criarem casco es grossos com
ptis em baixo, mio se arrancar e so-
mente untal-os com vazelina puna ; se
houverem inflamniações de olhos, piu-
gar-lhes água de clara de ovo batida
como para suspiro; se a inflammaçao
fôr grande e rebelde,banhal-a com água
horicadá morna; se houver inflamma-
çfto de garganta, embebero liquidou".
2-eúi pasta de algodão aquecido aba-
nho-iiiarín e pondo- sobre a parte in-
fiammadairesou quatro vezes por dia;
se tiver febre branda, tomar um chá de
folha de pitangueiia, .se erysipelarein
os lepronas ou tubereulos ficando mui-
to vermelhos e quentes, havendo febre
alta e com frios suspender por um dia
toda medicação tomando de uma só vez
uma garrafa de rubinat o quarenta e
ídnco minutos depois uma chavena de
ahá da índia, untando os logareg ver-
«ielhos com vaselina pura ou banha de
galiinha. Se apparecerom feridas é bom
symptcma porque auxiliam a sulfura-
^fto.

REGIMEM DIETET1 CO
E'absolutamente prohibido o alecol,

carne de porco gordo, quaesquer par-lies salgadas, (caças de pello) exeepto o
coelho, pato, cabrito, bacalhau, conser-
vas em óleo, sal ou vinagre, molho in-
g?íz, vinagre em excesso, salame, 11-
anlíjre etc. Amendoim, catolé, manga,
jaca, caju, couve flor, repolho, mustar-
da, pimenta do reino, chocolate, mela-
do, rapadura, feijão, enxofre, fava, pa-
taeas, castanhas, tamaras etç. Pode ço-

mer tudo mais: ervas legumes, fruc-
tas, especialmente as fruetas ácidas co-
mo laranja, lima, carambola, sendo
muito úteis o mamão, o abacate, e
principalmente o cajii ; pode comer
carnes magras, carneiro, ovos dc todos
os modos, mesmo duros, leite, queijo,
manteiga, doces, biscoutos, pão c mais
produetos de trigo, milho aveia, chá,
mate, aves, peixe fresco etc. E' con-
veniente o uso da cerveja, marcas infe-
riores somente. Pode tomar banhos de
submersão, chuva e duchas, evitar hu-
midade iios pés e o sereno da noite.
Distrahir-se, fazer bastante exercicio e
não pensar na moléstia.

ENDEREÇO:
José de Vasconcellos <£¦ C'í

S. PAULO
AveouL» Luiz Anlonií) 11, I íi

*e<

A 

"União Mutua,'" a única que
|>igà com ;>o dias após a ins-

cnpçã'.' .dos sócios, dá 7 prêmios
cada mez por ser.es de 5.000 so-
cms. Peçam pro-pectos a J. Me-
deiros.

"CLUB DOS DEMOCRATAS"
Amanhã, como de costume, teremos

funeção cinematographica. á noite e
Maünée ao meio dia.

0'programma da manha, da soiRÉE
da moda,—dedicado ao Pello Sexo
Hobralexse—é completamente novo, e
é deveras attrahentissimo; é um'con-
juneto encantador das mais artísticas
composições dos melhores e mais afa-
mados fabricantes do Universo.

E' incontestável o êxito obtido 110 ei-
nema pelas titãs domingo exhibidas, co-
mo suecederá com as (Pamonha, com
um programma convidativo, cheio de
verdadeiras novidades, que ha de levar
ao Cinema uma concurrencia digna de
nota.

Da simples leitura da summula do
programma abaixo, vér-se-á a sua im-
portancia:

A Luva no Vaqueiro;—O Ultimo
Olhar;—Os Chapéus;— Joanna de
Montresor;—Axdro.maque e Estra-
tagema Policial, todas films d'Arte e
de grande metragem.

Serfto dc uma nitidez irreprehensivel
fis projecçOes luminosas d'amanhft, as-
sim como foram as dc domingo e quin-
ta-feira passada.

As creanças que assistirem a malínêe
da manha receberão lindos brindes..

O programma da maünée é differente
do programma dasoiitÉE da moda—de-
dicado ao Bello Sexo Sobralense.

.+.

Peçam 
catalagos e preços das afama-

das «Singer», que receberão grátis
pelo correio.

++4

Dr. Brandão Cavalcante
Acha-se em franca convalescença o

Sr. Dr. José Francisco Brandão Cavai-
cante.

Desejamos vel-o em breve restituido
á sua actividade profissional, de que é
ornamento precioso.

*«<
Do Ipii acha-se entre nós o Sr. Emi-

lio Pereira Lopes.

Moléstias da pelle
Noutra parte da nossa edição de hoje,

publicamos, do nosso brilhante contra-
de do Jornal do Cearei, de Fortaleza, sob
o titulo acima, minuciosa informação
dos preparados indígenas do Sr. José
Vasconcellos, de. S. Paulo, dos quaes
está usando o nosso querido amigo e
brilhantíssimo collega de imprensa Dr.
Waldemiro Cavalcanti, com resultado
espantoso.

Fazemol-o para que a humanidade
conheça o milagroso remédio, que, como
o Christo, faz o surge et am.bu.la aos que
já íjuasi desenganados, ha longos annOs
guardavam o leito.

P
f^j, ,

erfumarias finas, fazendas mudei nas
iiiríi homens e senhora*, calçados idem,

ideai, chapéus, bengalns e militoi ou
tros artigos recentemente recebidos—ve-
jam na «LOJA DA BAMDEIRA BRAN.
CA»

-++4-
De Camocim esteve entre nós o nos-

so amigo Sr. Pedro Morei, guarda-livros
da casa Albuquerque & Cia., daquella
praça. •-•-»

O 
ucnm—"SINGER"?
Visitem 0 deposito nesta cid .de

ou escrevam para Sincjkr Sewing
Maciiine Ç°,

Das Molêtas. á Tipoia
O Sr. Intendente Frederico, ao que

sabemos, anda molestado comnosco,
muito embora a razão esteja do nosso
lado.

Ouizeramos ter ensejo', ao menos de
longe em longe, de applaudir um acto
ou uma medida de utilidade, promana-
dos da administração do Sr. Intendente
Frederico. Mas, infelizmente, ainda não
tivemos este prazer, que, sinoeramen-
te, desejamos,—mesmo para não pare-
cer.mos apaixonados aos que, lá fora,
nòs lêem.

A nossa critica o a nossa censura têm
sido sVveras, ásperas :ls vezes, ás la-
mentaveis conseqüências rezultanles da
administração do Sr. Intendente i-Yede-
rico, sem que, até agora, tenhamos con-
seguido fazel-o mudar de rumo...

Nuuca vimos tanta persistência no
erro e tanto despreso pela idoneidade
própria, na pretenção, talvez, de nos re-
duzir ao silencio pelo cançaco, dispen-
sando-nos de commentar fuctos da gra-
vidade deste, de que nos vamos oecupar,
nas linhas a seguir.

*« *
Pedro José de Souza, rezidente na Pa-

rahyba do Norte, acha-se nesta cidade,
a negocio.

A's 7 1/2 horas da noite de quinta-
feira, lõ do corrente, sahia do estabele-
cimento commercial do Sr. JoséCezario
do Nascimento, á rua Senador Paula,
para o «Motel do Norte,» à rua do Ro-
cha, onde está hospedado. Mal sahira
da luz, que um candieiro de kerozene
espargia no centro daquelle estabeleci-
mento, a mais compacta escuridão en-
volvera-o no seu manto de trevas.

Desconhecedor do terreno, passos va-
cillantes, ia tacteando por alli a tora,
quando precipitou-se numa boboca, cá-
hio e partiu um braço. Hontem, ás 8
horas da manha, esteve nesta redacção,
com o braço na tipoia,—queixando-se
da desgraça que lhe acontecera, devido,
tao somente, (diz elle) á falta de illumi-
nação, pois que, elle, aqui chegado ha
poucos dias, desconhecendo os perigos
das vias publicas, escuras, esburacadas,
atulhadas de cisco, teve que pagar o seu
tributo á incurca da Intendencia, adrai-
rando-se como uma cidade da importam
cia de Sobral, que visita pela primeira
vez,—mas que, de ha muito, conhece o
renome, esteja reduzida ás tristes condi-
çóes actuaes, era contraste cora as peque-
nas cidades e villas que conhece, no sul
e norte do paiz, oude o asseio e a illu-
minação são dignos de nota.

E' mais um frueto da administração
do Sr. Intendente Frederico, que regis-
tramos, para a Historia.

A população de Sobral, os hospedes
da terra do berço dos maiores do Sr. In-
tendente Frederico, que se acautelem,
se quizerem conservar inteiros os braços
e as pernas. Do contrario terão que vi-
ver das muletas á tiroia, como aconte-
cera ha pouco ao Sr. José Ferreira de
Freitas, e agora ao Sr. Pedro^osé de
Souza, que tem doença para muitos
dias...

1.«4 <

]W"a «LOJA DA BANDEIRA BRAN-
•^ CA»,—casa de primeira ordem—
encontram-se todos os artigos iudispen-
saveis para uso doméstico, — era lou-
ça, ferro, alumínio e agath—tudo quan-
do ha de necessário e útil numa casa
de familia—desde a sala de visita até
â alcôva, da sala de jantar á cosiuha e
desta ao banheiro, com escala pela des-
peusa e jardim,

DIALOGO
E.—Quem deixará de ir assistir, ama-

nha, nos Democratas—"A Luva do
Vaqueiro",—íllm de arte e de sueces-
so mundial?

1\—Não só "A Luva do Vaqueiro",
tão fadada, como a sensacional lilm de
arte—"O Ultimo Olhar,"—descoberta
assombrosa da soionoia!

Ei— Além destas duas colossaes, te-
mos mais á tilra dramática e histórica
—" Joaxxa Montresor"—a celebre his-
toria de Montresor.

j P.— Realmente o programma d'ama-
nhã, dedioado ao Bello Sexo—é eouvi-
dativo!

33:— Náò fica só nisto; temos ainda
a film artística—Andromaque, da co-
media Franceza, e mais duas cômicas
ao ultimo ponto!!

P.—E' exacto; é uma maravilha!
E.—Peço-lhe que me responda, quemdeixará de assistir?
P.—Ninguém, absolutamente.

Comprem 
machinas «Singer», que são

as melhores; vonde-Ba a prestações
seinanaes ou mensaes. A dinheiro 20"/o
de desconto. (1=12)

Gêp@miares
Recebemos as seguintes:
Granja, l.b de Junho de l!)lL—Illmo.

Snr. Rcdactor do "Remate"—Amigo &.
Snr.—Temos a honra de participar a V.
K., que desde o dia 2S de Fevereiro do
corrente anno dissolvemos amigável-
mente e de commum accordo a socieda-
de que nesta praça gyrava sob u firma de

Gouveia, Irmão & Sobrinho,
da qual eram sócios solidários e compo-
nentes os baixo assignados, retirando-
se embolsados de seu capital e lucros ossócios Antônio Diogo de Gouveia, e D.
Josephina Angélica de Gouveia o lican-
do a cargo Unicamente do sócio Auto-
nio Gouveia da Silva todo o activo e
passivo tia referida casa, da qual será,
d'aquella data em diante, o único res-
poiisavel.

Sutiscreveino-nos
Le V. S.

Attos. Cros. Obros.
Josephina Angélica de Gouveia
Antônio Diogo da Gouveia
Antônio Gouveia da Silva.

Granja, 1.° de Junho de 1911.—Illmo.
Snr. Redaetor do "Rebate"—Amigo &
Snr.—Communico a V. S. que, com a
dissolução da sociedade que nesta praça
gyrava sob a razão de

Gouveia, Irmão & Sobrinho,
e com a retirada dos sócios Antônio
Diogo de Gouveia e D. Josephina An-
gelica de Gouveia, conforme a circular
annexa, nenhuma alteração soílreu a
referida firma, que continuará a gyrarsob a mesma razão; delia porém, so po-dendo usar o abaixo assignado, da qualserá o único responsável.

Subscrevo-me
De V. S.

Amo. Atto. e Cro.
Antônio Gouveia da Silva

Antônio Gouveia da Silva—assignarã:
Gouveia, Irmão & Sobrinho.

++*
Regressou do Pará o nosso conterra-

neo Sr. Eduardo Mendonça.
*+4

Da mesma procedência acha-se entre
nós o nosso joven conterrâneo Juarea
Pessoa, filho do nosso respeitável arai-
go Sr. Major Joaquim de Andrade Pes-
sôa.

*•-?'. De Pitombeiras esteve nesta cidade o
Sr. Coronel Zeferino Alves de Moraes.

Seguiu hoje para Granja o Revrd. Pa-
dre José Raymundo Baptista.

Do interior do Estado do Amazona*,
acha-se nesta cidade, em visita á suaeximi familia, o Sr. Antônio Mendes deVasconcellos, nosso digno co-estadano.

Visitamol-o.

De Manáos acha-se a passeio nesta ei-dade o Sr. Heraclito Braga.
+++——

Da mesma procedência, era visita &sua exm?familia, o Sr. Pedro Mendes
Carneiro, filho do nosso amigo Sr. Ma-
jor Antônio Mendes Carneiro.

MM
Consoreiaram-se na quarta-feira pas-sada a senhorita Antonietta Coelho, fi.lha do Sr. José Solou Goraes Coelho,

com o Sr. José Frota.
Aos noivos, o nosso parabém.

. O General Osório de Paiva foi nomea-
do para inspeccionar. a fabrica de pol-vora do Piquette.

?¦•-? .

Os jornaes de Londres annunciara
que em Portugal vae rebentar uma re-
volução, começando o movimento nacidade do Porto.

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.
Preços Módicos
Ceará-SOBRAL



CORAÇÃO
'&:•¦&!

Dizem que se uma uma só vez na vida...'O amor, no emtanto, para mim, parece
Taça espumante que, uma vez bebida
8e outravez se beber, mais appetece.

í) coração é* uma arvore florida,
Qud dentro em nós, sem o queremos, cresce.
E que, sempre a dar ílores, á medida
Quo os botões so llie arrancam,maia floresço.

A mílo do Tempo essa arvore maltrata,
Mas, qual planta podada, dia a dia,
jMais em ramos e ílores se desata.

Que era os turvos séculos remotos
tjue o coração, para dar flor, possuía
A Indolência romântica do lutos...

Jíumiskkto pia Campos'
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O Dr. Rivadavia Oorroia, ministro da
justiça, remetteu ao Dr. Francisco Sal-
]es, ministro dn fazenda, a proposta de
orçamento daquelle ministério para o
exercicio de 191-2, sendo a despesa or-
cada em 10:2001000, ouro, o . . . ,
8õ.99o.50,S$4(3S, papel, havendo, uma cüi-
(¦(-tença de õ0Q§Ü0Í), ouro, o 220.725Í903,
papel; para menos, em relação uo orça-
mento vigente.

-+&¦*-

__' ia.lt±rr_a hora
f-iabemps ter sido assassinado para os

lados deCaratheús ou Inhatnuns o che-
je de bandidos Queiroz, conhecido por
Qhapèò Grande.

Kaltam-nos por menores.

O Sr Marechal Hermes da Fonseca
combinou com o Sr. ministro da fa?,en-
da um corte de quasi 10 mil o.ontos no
orçamento de todos os ministérios.

?_*

Acha-se enfermo o Dr. EpitacioPes-
sôa, ministro do Supremo Tribunal.

IM

Fala-se que o Papa vae publicar bre-
vemeute uma encyeliea dirigida ao e-

Íiiacopado 
mundial, protestando com e-

içsrgift contra as medidas adotadas pelo
governo portuguez, relativamente a e-
greja catholiea.

A eno.yclica visará principalmente a
lei sobre a sei)ajü,ç.ap da egreja do estado.

>¦ —r——?*? ——

Telegramnia de New-York diz que A
medida que cresce a influencia. dQgene-
ral Taft, decreseo a do ex-presideute
l^oosçveHi

Diz o Diário de Noticias que o Dr.
Borges de Medeiros jíí está trabalhando
no sentido da preponderância do Rio
Grande do Sul na futura presidência da
Republica

HM
Consta, no Rio, que p, Di'. Belisario

Ta-vora, chefe de policia, softrerá', bre-
^emente,'pa' Câmara, terrível campa-
piia contra a sua administração, sendo
pròvavelque ainda neste mez deixe a
policia. ——¦—?•?-?

PELLO.....
O Sr. Director Ceral dos Correios da

Republica, segundo informa um tele-
gramraa do Rio para a Provincia do
Pará, foi auetorisado pelo governo a
prooossar e expulsar todos os tunociona-
rios postaes reconhecidos deshonestos.

A ser exacto, está mal o Sr. José Pinto
e muitos dos seus ajudantes...

-MHf-

Recolhimento de notas
A Caixa de Amortisaçao prorogou pa-

ra oi de Dezembro do corrente anuo o
recolhimento das notas de 5§000 da.8*
9? e 10;í estampas; de lOljiOOO da 8:.1 e 9?
estampas; de _00§G.OO da 10'í estampa;
de 2O.$0OO, 50,?jOÓO, 'flOÓlOO.O, _Ò0'$OÓO e
&ÔU$00p fabricadas na Inglaterra.

? _-?

Sabe-se em Assumpçilo que está Immi-
nente uma nova revolução contra o dic-
tiiclor coronel Jara, que nao obdece ás
leis e desacata as deliberações do Con-
gresso.

Todos os indivíduos suspeitos de se-
rem adversários do governo, sáoperse-
guidose obrigados a emigrar.

A basa da dictadura do coronel Jara
6 idêntica ás dos dois Francia e á de
Solano Lopez.

A situação 6 de terror e nílo tardará
que o povo seja o primeiro a dar o grito
de revolta, contando com o apoio de
grande parte do exercito, que ate ago-
(a. esteve fiel ao dictador.

>¦>»?

Cartõos de visita, imprimem -se—em 5
minutos-nesta KMPKEZA,

Cm MH GJMO - DBH¥JS TJT
Dr. G. de Souza &im6o

. Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de JaneiroCom longa pratica, c possuindo os melhores e miUmoderno, abrolhos, so «cha hMlifãdo n,escutar todos osservidos concernentes d sda mo fissão
OBTURAÇÕKS E RESTAURAÇÕES a ouro, platina estanhoporç.ellana c gráhito, etc : 1 H ll"a> cst',n'io,

mwW WoS °Í Plat,na e P°rce»ano dentes a Pivot.

EÃvfí? •obada palat,na e do v<° j° p^d;>r-
rvíd r< m£US defeituosa"s anonmlins dentariaI^A-IRALGOES sem a menor dor.
GLARIFICACÃO DOS DFNTFc. f,,v _„,, .
voltar a sua rnr nfirnitiva; ¦> c csc

1 a 
I

Recommenclaçao muito útil
Recommondn, nns dnAnfn-j„ *

go, as PILUi:AS\NT1mT,PFpT

Pois atíesto que, soffrehdb atrozmentede más digestões, fTatos ,, em C0ÜL.
q^ca palpitações do cora ào Vre. 5_cabeça, depou de recorrer a minto m!dicamentos, sem proveito, fiquei curado
PU f n,!LULAS ANTIDYSpSr.-
CAS doDR. OSCAR IlEINZELMAN»

llllhünmúàadtí ^ °^ ^oSS
Jeroynmo Cabral de Fueitas.

(Officinas da Maehinas.)
.- (Pirmárocònhecida.)

vortüem fer:

voltar prn raroTmaw01't;!;:!. ^ rIe¥Á! "a ^'^«*-a_ emhrldxc Works c Restaurações é Ouro.
Consultas e.Operaçoes:-d^ Sus l0 1/2 e das .12 as 4

GonsuHorio-Travessa da Viração.

As pessoas que so«

rL d^ e\ , ' d^.m1m?i í;'^io, tristeza, do.'

res paJlidas; pessoas fracas, nervosas snmvo_tadü própria; irreguIaridaÜo S£rTçao, cornraentos.floves brani  ¦*!.(¦•

rão ramcalmente curadas n om ,/,,,*
m. oscAit heinzelmÍnn ASd0

¦¦phhnix saBAimur , 
¦<$&% 

Sobralense. .
Wty sociedade, ha pouco organisada ! *,„!..-,

(•Qmposta na sua grande floriaide??'KÚ íw,, 
a0S-6rS; ( °11S0CÍ0S- (l"e a Va1"

pazes do WmWti, mm o mob os n_ di%^ ^ 9^' P^*6®**
melhores ^ploib., promettende, J°r a do &W 

,ne/" 
?" ^ ^futuro h-ongeiro aos seus associados o ('-,,,.? rm J '

que de coração desejamos SS , ^T ! C°m 
,° ™»M>»reeiu.ento de

prevemos, uma ^i^avt^.^^' ™!\° Pf?hP^ clesdeJá agra-
Já conta gr.ftí)_é numero de aooiòTe, 

' '
a.sua (.irectoria, selecçionada dentre os ,sócios mais esfarçmtos, 6, incontesta-
velmente, uma solida garantia da' Thk- jNix", cujo fim, alifis louvabilissimo, ô!difundir a iustrucçilo entre qs seus as-sociados. ' !

O querer ê pod,e^le, assim, se lançar-mos um olliar para a ''BítÉnix CàíXeí-uai," de Fortaleza, que se tornou ha-

EeaSrn^ po,,ero,ílos ilIimen" i Carregará .resto porto a __ d'este mez

bem poderá attingir ao fim colimado. I p 
' 

uAvante, pois! 1 «ecebe carga viva o morta a lretes
_ tmi ' módicos, e passageiros.

VXTRANHOPHENOMmO 
^^'^ 

0s ,am:
S?$MÊyJM° ,nez Pagado, íi noi- (2-3) Albuquerque _• Om

O DirectOb no araz
Ji—lio ___?_gêio.

Sobral, 17 do Junho de 1911.
-MM

LLOTD BRAZILEIRO.
Mantiqueira

Ôbèerüaeão MfM jéÈÈ
ZELMAiNN t,<!m os vidros e «bralhados era• Rótulos -uearna.dos;. sobre o «Rótulo, vae.mpressa a .MaVca Re^tíadài', composta^l«Ires Cobras Entrelaça-das. formando o mo-hofframma—O, II.
rfpífSnSllunlÍB AN^IDYSPEPTIOASdoDR OSCAR HE NZELMA-NNÍ quo não apre-sentarem estw Bignaeü, devem ser recusadascomo falsificadas.
Vende-se em todas as pharmaciaae drogarias.

Agente cm SOBRAI,
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GFUAES
SU.VA GÓMMS & Cia.

i\mi)E j\\i<]i(to

te deàabou;sobre a cidad<? de Bagé' EioGrande do Sul Curioso temporal de ohu-va e vento acompanhado de freqüentes
descargas electricas, 1

Na frente do quartel do 11 regimen-'
to (nzio; a, guarda il praça do mesmo ba-',talião, de. nome Luiz ^Machado. j

Caliia água a cântaros obr-igando-a a'

Camocim, 9 de junho de 1911.
. ^+#*

ELIIIB DE MORÜtíí COMPOSTO
Maraniiíic, áü de outubro de 1904.Exm. Snr. Uernardo Caldas.

Amig-o e Snr

procurar abrigo na gua.ita a^m^Z elit 
"s 

tgt^~X- Í^TSEstava o soldado com a espada nua valor 8U
de ponta para a ar quando mais freqúén-! Qlianrl0 se soffre e encontra-se um remédio
te era. a queda de faíscas. ! ?1U9 allivia.u depois cura, sente-se que os me.

Uma dellas foi parada na extremida- 10-reJs sentiinBllto« do gratidão nos invadem,
de da lamiua partindo a espada ao meio __ 

e 1 v nia,us['ffaI os a° feltz auctor d'es
e, extranho phenomeno, &£. SéSS o B3S&°_que 

^^ "m benemerito da
choque occosionado pelo terrivel estam-; Eu soffria, mas sotfria térrivelmente-as
pulo, nada mais soílreu. ! mais aceontuadas manifestações syphiliticaslassada a primeira emoção foi elle (lue solapando-me dia a dia todo o organis'levar o instrumento mutilado pelaifais- mo' atroP"iavam-'mè pov completo as maui,
ca aos ofíiciaes que se achavam uo quar- fe,Lta(íões (Ja vida-
tel e narrou-lhes o oceorrido ' A C0I.ldl^es taes, jâ depois de ter iom»^

No seu rosto havia;uma expressão de &$« {?,?§£ g*KSviva surpreztj e .,üo foi também menor :vir deMururé Co^posto^^reSèficSdpmoa surpreza dá offlçialidade ao ver a ar-
ma dilacerada pela ueçiio deãtruidora
da faisca sem que o soldado nada sof-
fresse.

completamente cum o uso tte poucos vidros.Hoje curado, forU e bem disposto, venhomanifestar-Vos 03 mais sinceros agradeeimen-tos por tão -poderoso invento.
Sem -ais, queira V. S. dispor do

Cr.» Att.u Ocr °
Macrino de Jesus.

O tabellião.
Joaquim Pedro Machado.

PUBLICAÇÕES A FEDIDO
"A União Mutua"

Caixa dc pecúlios cm S. Paulo
Esta sociedade, mediante a jóia do...

10|00ü e-mensal idade de 5íj!0b0, paga ao
sócio, desde o primeiro mez de sua ins-
oripçilo, o prêmio cio 10:000^000 ou de
2:000.^0110, por meio de sorteios, quesao realizados todos os mezes, para ca-
da serie de f, mil sócios.

A União Mutua já tem pago aos seus
associados, desde os primeiros mezes
de sua fundaçfio. „„,,,,,""Tein muitos outros pequenos sorteios j SOBRAL
que fazem ipntar por dois annos os pa- ?«*
gamentos do mensalidades, concorreu- j piOLLYEIO TOCANTINS
do, assim, nu graça, o sócio, aos grau- j v^promptamente as inflámmaçOes dades prêmios. j olhos de adultos e de creanças, acalma• •_,oçam prospectos e mais explicações e faz desapparecer-qualquer dôr quQ oao Agente nesta cidade-J. Mediei- doente tenha nos olhos, dá excellente:ros- (2) 'resultado nas ophtalmias purulentas.

Som contestação alguma o melhor meio dee obter uma machina "SINGER" é comprada
a prestações, na Agencia dessas aíamadas ma-
chinas, que fica visinha á Casa Godotredo
Rangel N

^Vende-se desta forma e o pagamento é de
-SO^O, e-até menos por semana.

Qualquer pessoa só não aproveitará esto
ensejo se não quizor. E' vm verdadeiro cacha
do!» Alem disso tem, todss as semanas, uns
sorteios, om que se pode tirar maehinas de
pé a 5S, IO.?, 15$ etc,

. Visitem o Oeposito oa escrevam com o en..
I oereço ;—Singer Srwinq Machinu Company—

Cure

SQFFRENDO BXTfíAOnDíNARIáMENTE
Campos, 3 de julho de 1909.

Ilíustre cidadão João da Silva Silveira.'
Pelotas.

Venho por meio da presente agrade»
cer-lhe o resultado que obtive, depois
de ter usado 8 vidros do seu maravilho-
so Elixir--£«/«?, Camba e Guayaco:
Softrendo extraordinariamente do rhc.u»
mathismo, tendo feito n-6 da diversos
preparados sem resultados, fui obrigado
por conselho de um amigo a fazer uso
do seu %lixir\ sinto-me hoje completa-
mente curada,

A bem ds humanidade sofíredora te«
nho ieito a propaganda quo merece o
seu preparado.

A's vossas ordens tem um criado e
admirador.

Francisco A:;_RáDE.
Vende-se nas boas puarmacias e dro

garias desta cidade, e nas do Fortaleza.
Casa Matriz—PELOTAS

Rio GraraTxcLe cLo S ixl •' '
CAIXA POSTAI, 06.

Deposito Geral e Case. Filial
Rua Conselheiro 8araiv.it 14 e 16 '¦'

CAIXA-'POSTAL 14S
. RIO DE JANEIRO

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado
¦48BOOO

Vende-se nesta Emhrezà.
HH

TABOAS DE PINHO
cie 18, 20 e 22'paimos cie

comprimento, com um e
meio de largura

Vendem em Carnocím
(l—S) Albuquerque & Via.

MASSA DH -MILHO
xxov-o, vende-se na casa
A. Marques a 2._o réisofeiio

, Largo da, Matriz n, 80
*¦«•*

Notas Promissórias a 2$ooo
cento, vendem-sc nesta Empresa.
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Avisos Especiaes

MEDICO E PAKTEIRO
Dé 003a.sx1.ltas cLas 8 áwa IO

33.ox*as cLa raaah.& xxa
"PHA KM A Cf. I MA RINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aoceita-os também

para os pontos servidos
pala Estrada, cie Feí^ro

«a outros próximos a
Sobral
*?+

Dr. Ribeiro da Frotd
iMIKJDIOO

Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
1' PB A RMA CIA RA NGEIA

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamado3 para o»

logares servidos pela e3trada de ferro
a para os próximos á esta cidade.

*+*
Manoel Cunha

DENTISTA
Com longa pratica nos gabinetes doe
mais abalizados dentistas do Seara,

31o Grande do Norte e Parahy-
ba, offerece os seus serviços

ao publico desta didade.
Rua do Padbb Fialho n°. 12

viüinho ao Collegio de São Vicente de

Ç2-—4) Paulo—SOBRAL.

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem abtito

# seu gabinete dentário A rua da A u
rara, onde poderá ser procurado das 7
ús 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

*++
t'hlXt<-.\-01)0XT0L0UWA

IDO
Cirurgião Dentista

Olympio de Aouiak
Consultas das 8 ás 11 da manhã t

de 1 ás 4 da tarde
Massapê—OH] AS A.

«-•*
CIRURGIÃO DENTISTA

José flutarcho R. Lima
tem o seu consultório cirúrgico den-

tario a Rua da Aurora, onde 8e
acha habilitado a executar

todo trabalho concer-
nente á sua profissão.

Aos Sambados:
Exclusivamente para os pobres,

Gratuitamente
Consulta das 8 (is 10 e de 11 1/2 às 5

SOBBAL

J O Professor

MM

CLINICA-ODONTOL O QIC A
DO

Cirurgião Dentista-
AUREL1AN0 R DE LOYOLA
Das S horas ãs 11 da manhã

e de 1 ãs 5 da farde
Rua Coronel Joaquim Ribeiro

SOBRAL—CEARA'
.»•

CLINICA ODONTO TIIECNICA
DO

DR. J0VELIN0 DE SOUSA
membro do Congresso Medico

Latino-americano
Consultas e operações das 10 horas

da manha íls õ da tarde
Cidade do Ipú—Oeara

KEROZENE ESTRELLA
Aos consumidores

Aconselhamos que comprem de prefe-
rencia o

Ivcr«z«nc Estrella
daTiiETexas Company, Port Arthur,

por ser artigo superior e bem
acondicionado. Preliram o
Kei'0/cne Estrella

J.ltllORTADORKS:--.,L/íoW»< lemandesá (A.
IRe^nresen.t.an.teJi

Oriano Mendes.
<-«.«

A 
GUA PURG ATIVA TOCANTINS-
Purgativo de effeito prompto e segu-

ro, nfto produz collicás, desengorglta o
ügado e o baço, descarrega os humores'
,E' superior a todas as águas purgativas
conhecidas. Usa-se a metade com parte
egual de água; se nâo produzir o effeito
purgativo d'ahi a 2 horas usa-se o resto
nas mesmas condições. (5~12)

—DE—

IMITJSICA.
Raymundo Dohizetti Gondim
avi3a ao respeitável publico sobra-

len3e que, além de uma longa pra-
tica de en3ino cie Piano, Vi-
oiino e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com 08 seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
Maaaáos, F8>tôi, For-

talessa, <fc. «Sc.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus disciimlos..

•A-tteracLe oJrtaxxiadLos para
os pontos sear-v-icLos pela

E. F. de Sobral
Sobral-r--Cea.ru

POMADA 
ANTI-HERPETICA TO-

CANTI.NS—De Leandro Tocantins—
Cura darthros. 1'rieiras, sarnas, coceiraa,
qualquer espécie de feridas, mesmo as
de fundo syphilitico; que nestes casos
deverá ser auxiliada pelo uso do 3:a-
x?oj?& cLe toexxzosrbo de Jh-y
drargirio io(3.Ta.aretaca.oTo-
oar3itixxs ou do JJepurativo
Vegetal Tooa-atixi.8, uma co-
lher de sopa ao almoço e outra ao jantar.

ÍC

CL

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN"Caratheús"
(em construcção)

"sobíò-al1
"HFÍT"
"lR,IO

Estes vapores mantêm as
seguintes linhas :

De CAMOCIM ao PARA'
(direota)

De PERNAMBUCO a MANAOS,
fazendo duas viagens por mez, com

efcalas pelos portos de
CEARA. CAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie de car-
ga viva e morta e passageiros.

Agentes em Camooim :

Nicoláo & Carneiro.~0~

NÀO Ê INPLAMMAVEL
Limpa instantaneamente, todos

Metaes e objectos x>oli-
d.os-ooT3x*e, uiolcel, prata,
vidros, espelh.o8, mar-

mores So So So
Dá um brilho claro e seguro
Único recebedor em Pernambuco

,/ocío Rujino da Fonseca.
Miudezas por atacado

Rua do Impêradoh—59
-R^-EOI-b 'JtU

*+*

Alfredo Pereira Lima,
com longa pratica dos trabà*-

lhos de sua profissão, ofte*
rece os seus serviços á

sociedade ipiiense
(3-4) IPU'—CEARA»

HOTEL-RUFINO
JtüacoellexLtes oomnxodoa.

Local arejado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e accsiadiss'mn

Preços módicos
BOND A POIÍTA

—Rua CoponjuL Joa^uimRibis^o,--

.Médicos illustrès e conheci
dos nttcst.ando o podei* eu
ralivo d» lodolino do Orh.
Attosto quo to.uho sempre 9mpregado
com o miünr proveito o preparado IO»

DOLINO DE ORE-, nos casos de lym-
phatisuio, raeliitismo, anemia, etc

Em minha clinica quasi exclusiva-
mente dn moléstias da» criança?, tenho
tido occasião de objervar os seus resul-
tados. O organismo infantil, cujo esto-
mago é débil, supporta mal certo» in-'
gredieutes. ta! como, por exomplo, o Óleo
de tígiido do bacalhau, até aqui o tônico
por èxcellencia das crianças. Isto justa-
mento nilo so dá com o IODOLÍNO DE
ORH, qui aiéji do Beu sabor agradável
possuu propriedades nutritivas de real
valor.

Rio, 5 de outubro de 1904,
Dr. Ernesto Bandeira de Mello.

An pessoas fracas, os doentes do peito, de
escrolulas, os anêmicos, os convalescentes,
aa crianças em geral, sobre tudo as crianças
anêmicas, pallidas, racliiticas, devem fazer
uso do lodolino de Orh,para recobrar a saúde,
desenvolver o fortificar o organismo, Logo iiob
primeiros dias sentirão os etleitos deste po-
deroso remédio, muito superior ao Óleo de
Fígado da Bacalhau, sem ter os meonveni'
antes do mesmo, cujo uso em nosso clima pre»
judiea ao estornado, Além de poderoso reme-
dio, o lodolino tle Orli, approvado pela Jun«
ta de Hygiene, ò um grande alimento, sus--
tentando as forças dos doentes, íortaleceudo-os
rapidamente, O lodolino é empregado para o
Lympluitismo, Kachitismo, Anemia escrotu-
losa, Escrolulas, Tuberculose, Diarrliéas in»
teuciosas, Affecções pulmonares, etc
Vemle-se cm todas as Droga-

rias e IMiarinaeias
Cada garrafa 5^800
Agente em SOBRAI,

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

Sil VA GOMES & Cia.
RIO ÜE JAMÍIÜO.

»*4

Terras á Venda
350 Braças de terra no sitio «Santa

IJlarai sobre a serra do Rosário,
300' Braças do torra uo sitio «Sao Josè.t

sobre a serra Meruoca.
i 1 PoBses de terra no sitio « Pintos»,com

frueteiras e bemfeitorias sobre a ser»
ra Meruoca.

5 Posses de terra no lugar «Remedi-
os» termo de Sobral,

Posse de terra, com 33 braças, no bí
tio «Sào José,» serra Meruoca.

5 Posses de terra no sitio «Pirituba»
termo de S. Benedicto

1 Posse de terra no lugar «Gentio» na
a Macambira, termo do Ipü.

25 Braças de terra no sitio «Ereichei-
ras,» córrego Sào José, termo de
Campo Grande

1 Posse de torra no sitio «Sào JoBé
da Matta»,—Viçosa,

1 Posse He terra no sitio «Jurubeba»
no lugar Pavuna, termo de S, Bene«
dicto.

7 Posses de terra, com casas fruetei-
ras e mais bemfeitorias no sitio
«Mundabú» sobre a serra Meruoca,
perto da villa.

50 Braços do terra de criar e plantar,
com grande quaudidade de pés de
carnahubeira, no lugar denomina-
do Barrocas, dum e outro lado do
Rio Jacututú, termo de S. Quiteria

1 Posse de terra de criar, no lugar
«Jaboty», termo de S Quiteria.
Posse de torra de criar, com caba,
no lugar «Olho d'água do Nery»
termo de Sobral.

1 Posse de terra, com 200 braças, no
lugar denominado Riachão, na Ma-
CHmbira, termo do Ipú

140 Braças de terra no lugar «Cama-
hubas», dum e outro lado do Ria-
chão Mocambo, termo Ipú.

Quem desejar comprar dirija-Be a
Alberto Amaral

(p. até 6-11)
,»?

Manoel Elias de Almeida gratifica ge«
cerosamenti a quem lhe der noticias
certas, ou lhe eutegrar, bois criados da
marca e carimbo abaixo, em sua fazen-
da Caissara, ou na villa da Palma a seu
cunhada Antônio Carneiro da Silva, •
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Palma, Caissara, Ia. de Março de Í9U.
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To4oa os productoH dü Sr. Bernardo Calda

oneontr»m>8e:— nesta cidade, na «Drogari»
Guiaãr6eH>, do Sr. Júlio Guimarães, á lia»
Senador Paula,e na «Pharmacia dos Pobre»»
do ph»rmaceutico A Oiaiidio Rangel, á Ha»
d» Aurora. Em Oaniocirn. na Pharmacia d*
8r. Jo»(juini Arthur de Carvalho; e no Ipú,
na «Loja Caratheús», do Luiz Jacome d*
Molla, ««Pharmacia Iracema,» dos Srs. Th.
Corria & Cia.

Agente nesta cidade :
Joaquim da Sd-vfira Borges,

LEBIVEL
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ALTA NEGOCIO
Viuva Jhiers § Comp,

¦

tem para vender unia esplendida
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%_* ít
systema- ^ w„„ „„,„„,, „•„,,„ ^^,
ultima palavra em INSTANTÂNEO!!...

/W<3 usal-a c perfeitamente dispensável conhe-
cimentos technicos epratica, Qualqtter pessoa,

EM ALGUMAS HORAS,
ficará habilitada a ganhar, francamente,

100$000 e 200$000 por dia,
com muito pouco capital, ea fazer um meio

seguro de subsistência,
o que não è fácil nestes tempos áicudos»

Para informações dirijam-sc a

(ii) Viuva Thiers & Comp.
GmkJsKOGXl^L'G-BlA.-RA

5

MEUMATISMO
SYPHILIS

Moléstias da Peite
e todas as doenças occasionadas pe:a impureza do Sangue, se eu-
ram unicamente com o CAJURUBEBA, composto de plantas da
Flora Bnizleira e approvado pela E«xma. Junta de Hyg;ene do

Rio de Janeiro.
E' o purificador por excellencia de um organismo minado pormoléstias de origem veuerea.

24 ANNOS DATAM DE SUA DESCOBERTA;
24 ANNOS DB SUCCESSO E EAMA !

Não contém mercúrio e arsênico, produetos estes prejudiciaesá saúde humana.
E' de fácil assimilação, Tolerado pelo estômago mais delicado

é de acção t nica e estmulante.
Tem um sabor agradável e cura RHEUMATISMO articul .r,

muscular, e cerebral. ULCERAS chronicas, DARTHROS. ECZE
MaS, MOLÉSTIAS escrophulosas e da PELLE.

Eis ahi porque o CAJURUBEBA è o melhor DEPUPATI-
VO e o de mais acceitnção em todo o Brazil.

Vende-se em todas as piiarmaeias e casas de drogas.
Depositários Geraes—SILVA BRAGA & Cia., Pernambuco.

58-Rua Marquez de Olinda-60
 (7-12)

ANALEPTÍCG TOCANTINS
-DO~

PHARMACEUTIGO LEANDRO TOCANTINS
Approvado e auetorisado pela Inspectoria do Serviço

Sanitário do Estado e premiado eom as medalhas
de BI.OÍYZE:, PRAIA e OUHO, nas e.vpo-

sicões de 1895, 1900 e 100».

Este poderoso tônico, nutritivo, estimulante e febrifugo, com-
postos com quina, carne, glycero-phosphato de sódio, glycerina e
arrhenal, é empregado pelos principaes clínicos da Amazônia, sem-
pre com optimos resultt-dos, no tratamento das senhoras fracas e
anêmicas, no periodo da gestação (gravidez), depois dos partos, rtas
convalescençHS de qualquer enfermidade, nes tysicos em v." e 2.* grá-
OS, nos escrofulosos; é medicamento indispensável ás moças parafortificai as, regularizaMhjs o fluxo menstrual, facilitar-lhes'o de-
senvolvimento ósseo e muscular e aformoseal-as. E' necessário ás
creanças rachiticas e lymphaticas, aos velhos'enfraquecidos e desa-
nimados e aos moços envelhecidos.

E' o melhor preservativo das sezões e febres paludosas. E' tam-
bém um precioso aperitivo e eupeptico.

DOSES—Um cálice em cada refeição aos adultos, uma colher
de sopa aos menores e uma colher de chá com um pouco cTaguà às
Çfeancas.

MMCHMJiS de ^êsrunji

DEPOSITO PER TE
Avisamos á nossa bôa e numerosa freguezia—não

só desta cidade como do interior,—que temos
grande deposito das legitimas machinas de costura

New-Home, Vibratória, Vibrante, Iracema,
Cariry e Familia !

Oleo de superior qualidade para machinaB, agulhas,
lancadeiras e outras peças avulsas

Mandamos em cL-u.alcL-u.ex* oasa as nossas
in.aoh.ina9;, para serem e3Eaxri.i-n.aca.as.

Nâo comprem, portanto, noutra parte, sem primeiro
visitarem o nosso DEPOSITO

Vendemos por preços sem competência,
MAS EXCLUSIVAMENTE—A DINHEIRO !

Fenelon Saboya & Irmão.
Praça do Mercado

SOBR/AL-OEARÁ

REMÉDIOS PARA ANIMAES!
Linimento Victoria

: PIRA CAYALLOS E OUTROS ANIMAES DOMÉSTICOS
Sufcrtitue o FERRO EM brasa e todas aa fM»

ções dolorosas.
êur* ctrtct dt :

IMAJiQUEIRAS,
OPARAVÕES, ARESTIflS,

WBUjkajftTISJVIOS, FRAQUE-
SA BAS PERNAS, TORCE-

BUltAS, TEI.DÕES FORÇA-
BO», PARAUYSIAS, ESPA-

BUAS DORIDAS, EfíTORSES.

I
kAmmrjiiíMmwSml

~*á.i**

3t

HIPPOPHILLO
precioso pá contra

CATARRO, RONQUEIRAS,
TOSSES, CANSAÇO PUUIONAÍ

CORRIMENTO NASAL, ETC

PARA BURROS E CAVALLOS

-T-sr**»

DEPOSITÁRIOS GERAES:

SíLVfl BRAGA & C.a %
58-RUA HARjjlIBZ OE CLINDA-6C-fcr(iâinbii(o
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COM ESTE TITULO

Wi

ACABA. DE ABBIR UMA.

VA
A' RUA DO MENINO DEUS 61,

;©'( J?
eom valioso sortimento de fazendas, chapéos

enfeites, tudo recebido agora
mesmo e disposto a manter

seu antigo costume de vender muito
barato e servir bem a todos,

FAZ PREÇOS SEM COMPETÊNCIA,
e pede a todos, e especialmente ás-ua

honrada freguesia, o bondoso
obséquio de visitarem sua

LOJA NOVA, sob garantia de serem bem servidos,
Tem artigos especiaes para senhoras

RUA DO MENINO DEUS Bl-Travessa do Alcântara.

NÃO SE TOMA NOTA.

CD m

D0PHARMACEUTI30
,T Arthur de Carvalho1

MEMBRO DA SDClEOADt DE MEDICINA Dt PERÍÍAMBUCO
AUXILIADOR INFALLIVEL <DAS DIGESTÕES

As GorçAs Estomachaes fazem dUáppareçer os empaeliíimentor
em menosde2o minutos: curam as Indigestôes} Dyspepsias, Em
liaraço gástrico, Azia, Gastsúte, Enterite, (Jasfro-ênterite
infantil; Enxaqueca, Arrotos, Oiarrhea e todas as moléstias

occasionadas pelas perturbações das digèstõfs
KestailDeleceiri. o ap-petite c3.-vxa33.do sao uaaüae

antes das refeições

JSkaS osuo ¦DROGARIA GUIMttRÀKS
OJ3BEteÍSfc'lL =GEARÁ

MALAS?!
Procurem na

>>Coia 66

CDZBZE^«A»Ij
iraraBSaSSBK!'^^ .
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w PARA O ESTÔMAGO

Dnas depois de cada comida,
Conservam a saúde,

Prolongam a vida.
Peçam um frasco amostra grátis á

| Dr. Richards DyspepsiaTablet Ãssociation
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

i
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FERRAGENS!
Conrado Cabral & Cia.-FORTALEZA

Ferragistas antigos e negociantes de

MACHINAS DE COSTURA

<lir««m~.-irniíríiii>--'yti-iii';Tr ¦ n iMHWiia

FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS
J4$ "W bIALHU

UxclasiYamente a dinheiro
V1ANNA ^.JEliTÍMÈA.

33 A Rua Senador Paula 33 A
soiairi ax.-cs 'sa, m A

Teem constante deposito de FERRAGENS, LOOS E VIDROS
a preces especiaes para VENDAS EM GROSSO.

SRo os únicos agentes das machinas de costura.ISTJE*\\T
-HCXMIIED, VXBK ATOHIA e

São também os importadores das machinas
«IRACEMA», «VIBRANTE», «CARIRY» e «JACY» to-

das com patentes registradas nostribunaes competentes.
Desejam receber encommendas de firmas abonadae,

sobre as quaes saccar&o a 120 dias de data.

Cònrado Cabral & Cia.-FORTALEZA
S9 Hum Mm 59o

(24-24)
Endereço telegraphico :-CONB.A'DO

\ \


